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Dia Hora Intenções 

Terça 
14 

19:30 
- IX Aniv. - João Pereira de Oliveira e irmão António - m. c. filha 
Rosalina; 
- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. c. Família. 

Quarta 
15 

19:30 

- Iº Aniv. - Manuel Rodrigues Gonçalves e Rosalina Lopes Dias - 
m. c. filho Martinho; 
- José Martins Júnior, Esposa, filho António e Familiares - m. c. 
filha Conceição. 

 
Quinta 

16 

 
07:00 

 
11:00 

Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo 
- Povo de Deus 
 
- Manuel Pereira da Costa (13/30) - m. c. Sobrinhos (pg). 

Sexta 
17 

19:30 
- Ana da Conceição Rebelo e Marido - m. c. Família (pg). 

Sábado 
18 

19:15 
 

- Igreja do Senhor da Cruz de Pedra: 
- XVIº Aniv. - Manuel Redondo Martins, Pai, Filho, Cunhados e 
Sobrinha - m. c. Família (pg). 

Dom. 
19 
 

 
 

07:00 
 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 

XII Domingo do Tempo Comum 
 
- Rosa Barros da Costa (aniv. nas), Amândio de Oliveira Gonçal-
ves, Agostinho da Cunha Vasconcelos e José Alves da Silva - m. c. 
filha Armandina (24/06): 
- Nossa Senhora de Fátima e Santo António - m. c. João Lopes 
Dias. 
 
 
- Manuel Pereira da Costa (14/30) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- João Pereira Redondo e Esposa (6/12) - m. c. filha Madalena (pg); 
- José Pinto Viana e Familiares - m. c. Esposa. 
 

- Quinta-feira: 16:00 horas, na Igreja Matriz: Oração de Vésperas e Pro-
cissão Solene do Corpo de Deus. 

 
    Boa Semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Solenidade que hoje celebrámos não é um convite a decifrar a mistério que se es-
conde por detrás de “um Deus em três pessoas”; mas é um convite a contemplar o Deus 
que é amor, que é família, que é comunidade e que criou os homens para os fazer co-
mungar nesse mistério de amor. 

A primeira leitura sugere-nos a contemplação do Deus criador. A sua bondade e o seu 
amor estão inscritos e manifestam-se aos homens na beleza e na harmonia das obras 
criadas (Jesus Cristo é “sabedoria” de Deus e o grande revelador do amor do Pai). 

A segunda leitura convida-nos a contemplar o Deus que nos ama e que, por isso, nos 
“justifica”, de forma gratuita e incondicional. É através do Filho que os dons de 
Deus/Pai se derramam sobre nós e nos oferecem a vida em plenitude. 

O Evangelho convoca-nos, outra vez, para contemplar o amor do Pai, que se manifes-
ta na doação e na entrega do Filho e que continua a acompanhar a nossa caminhada 
histórica através do Espírito. A meta final desta “história de amor” é a nossa inserção 
plena na comunhão com o Deus/amor, com o Deus/família, com o Deus/comunidade. 

In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Zac 12, 10 - 11; - 13,1; 

Salmo Responsorial: 62 (63); 

IIª Leitura: Gal 3, 26 - 29; 

Evangelho: Lc 9, 18 - 24. 
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19 de Junho de 2022 
 
Primeira Leitura: 

Leitura da Profecia de Zacarias  
Eis o que diz o Senhor: «Sobre a casa 

de David e os habitantes de Jerusalém 
derramarei um espírito de piedade e de 
súplica. Ao olhar para Mim, a quem tres-
passaram, lamentar-se-ão como se lamen-
ta um filho único, chorarão como se cho-
ra o primogénito. Naquele dia, haverá 
grande pranto em Jerusalém, como houve 
em Hadad-Rimon, na planície de Megido. 
Naquele dia, jorrará uma nascente para a 
casa de David e para os habitantes de 
Jerusalém, a fim de lavar o pecado e a 
impureza».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

A minha alma tem sede de Vós, meu 
Deus.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Gálatas  

Irmãos: Todos vós sois filhos de Deus 
pela fé em Jesus Cristo, porque todos vós, 
que fostes batizados em Cristo, fostes 
revestidos de Cristo. Não há judeu nem 
grego, não há escravo nem livre, não há 
homem nem mulher; todos vós sois um só 
em Cristo Jesus. Mas, se pertenceis a 
Cristo, sois então descendência de Abra-
ão, herdeiros segundo a promessa.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Jo 10, 27 

As minhas ovelhas escutam a minha 
voz, diz o Senhor; Eu conheço as minhas 
ovelhas e elas seguem-Me.  
Evangelho: Lc 9, 18 - 24. 
 

VIDA CRISTÃ 
 

- No dia 4 de junho do corrente ano, 
faleceu a Senhora Emília da Conceição 
de Araújo Amorim, aos 86 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-

mento de Cristo Rei. Às 17:00 horas, do 
dia 5 de junho, teve início a celebração 
exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério local da Ri-
beira. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada, no 
dia 10 de junho às 19:30 horas, na Igreja 
Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 

ESCUTAR  
COM O OUVIDO DO CORAÇÃO 

(cont) 

Penso na curiosidade infinita da criança 
que olha para o mundo em redor com os 
olhos arregalados. Escutar com este esta-
do de espírito – o espanto da criança na 
consciência dum adulto – é sempre um 
enriquecimento, pois haverá sempre qual-
quer coisa, por mínima que seja, que po-
derei aprender do outro e fazer frutificar 
na minha vida. 

A capacidade de escutar a sociedade é 
ainda mais preciosa neste tempo ferido 
pela longa pandemia. A grande desconfi-
ança que anteriormente se foi acumulan-
do relativamente à «informação oficial», 
causou também uma espécie de «info-
demia» dentro da qual é cada vez mais 
difícil tornar credível e transparente o 
mundo da informação. É preciso inclinar 
o ouvido e escutar em profundidade, so-
bretudo o mal-estar social agravado pelo 
abrandamento ou cessação de muitas ati-
vidades económicas. 

A própria realidade das migrações for-
çadas é uma problemática complexa, e 
ninguém tem pronta a receita para a resol-
ver. Repito que, para superar os precon-
ceitos acerca dos migrantes e amolecer a 
dureza dos nossos corações, seria preciso 
tentar ouvir as suas histórias. Dar um 
nome e uma história a cada um deles. Há 
muitos bons jornalistas que já o fazem; e 
muitos outros gostariam de o fazer, se 
pudessem. Encorajemo-los! Escutemos 
estas histórias! Depois cada qual será 
livre para sustentar as políticas de migra-
ção que considerar mais apropriadas para 

o próprio país. Mas então teremos diante 
dos olhos, não números nem invasores 
perigosos, mas rostos e histórias de pes-
soas concretas, olhares, expetativas, sofri-
mentos de homens e mulheres para ouvir. 

Escutar-se na Igreja 
Também na Igreja há grande necessida-

de de escutar e de nos escutarmos. É o 
dom mais precioso e profícuo que pode-
mos oferecer uns aos outros. Nós, cris-
tãos, esquecemo-nos de que o serviço da 
escuta nos foi confiado por Aquele que é 
o ouvinte por excelência e em cuja obra 
somos chamados a participar. «Devemos 
escutar através do ouvido de Deus, se 
queremos poder falar através da sua Pala-
vra» . Assim nos lembra o teólogo protes-
tante Dietrich Bonhöffer que o primeiro 
serviço na comunhão que devemos aos 
outros é prestar-lhes ouvidos. Quem não 
sabe escutar o irmão, bem depressa dei-
xará de ser capaz de escutar o próprio 
Deus . 

Na ação pastoral, a obra mais importan-
te é o «apostolado do ouvido». Devemos 
escutar, antes de falar, como exorta o 
apóstolo Tiago: «cada um seja pronto 
para ouvir, lento para falar» (1, 19). Ofe-
recer gratuitamente um pouco do próprio 
tempo para escutar as pessoas é o primei-
ro gesto de caridade. 

Recentemente deu-se início a um pro-
cesso sinodal. Rezemos para que seja 
uma grande ocasião de escuta recíproca. 
Com efeito, a comunhão não é o resulta-
do de estratégias e programas, mas edifi-
ca-se na escuta mútua entre irmãos e ir-
mãs. Como num coro, a unidade requer, 
não a uniformidade, a monotonia, mas a 
pluralidade e variedade das vozes, a poli-
fonia. Ao mesmo tempo, cada voz do 
coro canta escutando as outras vozes na 
sua relação com a harmonia do conjunto. 
Esta harmonia é concebida pelo composi-
tor, mas a sua realização depende da sin-
fonia de todas e cada uma das vozes. 

Cientes de participar numa comunhão 
que nos precede e inclui, possamos des-

cobrir uma Igreja sinfónica, na qual cada 
um é capaz de cantar com a própria voz, 
acolhendo como dom as dos outros, para 
manifestar a harmonia do conjunto que o 
Espírito Santo compõe. 

Papa Francisco 
 

ABUSOS SEXUAIS  
 

O Presidente da Conferência Episcopal 
Portuguesa, D. José Ornelas, disse hoje 
em relação ao acesso aos arquivos no 
caso de abuso de menores que não que-
rem “arquivos para guardar problemas” 
mas para encontrar “luz e formas de mi-
norar e solucionar”.  

“Não é para colocar tudo em praça pú-
blica porque isto não é modo de fazer 
justiça, porque vamos criar outras injusti-
ças, para defender as vítimas ou hipotéti-
cos perturbadores, o que queremos é que 
se faça justiça, esclareça e fazer luz sobre 
isto, não queremos arquivos para guardar 
problemas mas encontrar neles luz e for-
ma para minorar ou solucionar”, afirmou 
D. José Ornelas.  

Na sua declaração D. José Ornelas indi-
cou que receberam do Vaticano uma 
“explicação dos parâmetros” em que se 
move toda a situação em relação aos 
“arquivos eclesiásticos para que haja a 
defesa da dignidade das pessoas”. 

“Recebemos uma explicação, não foi 
uma permissão recebida mas procuramos 
juntos uma solução, feita pela nossa co-
missão, gente competente, profissional e 
eticamente, e que tem claros os objetivos 
que pretendemos”, aponta. 

O presidente da Conferência Episcopal 
Portuguesa destacou que tem de ser dada 
atenção à defesa dos direitos de cada pes-
soa, seja “segredo de justiça, regulação de 
dados e proteção de dados individuais”, 
para que se combinem a “lei portuguesa 
com as prescrições do direito canónico”... 
 
 

SN 


